
Coluna Momento
Forestry Technological Moment Column
Column Momento Tecnológico Furesral

Mudanças climáticas e o setor florestal brasileiro
Climatic changes and the Brazilian forestry sector
Cambios en el clima v el sector forestal brasileno

Convenção do Clima foi esta

belecida para tratar o problema

do aquecimento global de ma

neira formal entre os governos

dos mais de 200países signatários Seu prin

cipal objetivo é a redução das emissões dos

Gases Efeito Estufa GEE e a possibilidade

de que atividades florestais promovam uma

captura dos GEE pela fotossfntese das plan
tas que retiram o CO da atmosfera e o trans
formam em biomassa florestal Esta é uma

das poucas alternativas eficientes para retirar

o CO da atmosfera ao mesmo tempo em que
é a única a não demandar energia armazena

da pois utiliza a luz solar para fazê lo
Em 1997 na reunião COP3 ocorrida no

Japão foi criado o Protocolo de Quieto que
propõe compromissos legais aos países indus

trializados para redução de emissões dos GEE

Foram propostos também mecanismos que

permitem a estes países buscar auxilio para
atingi los ou seja um sistema de troca caso

um país consiga superar suas metas e outro

não Joint lmplementatíon e Em mom Tra

de Alémdisso uma derivação foi criada para
que países não industrializados pudessem ofe

recer prejems que comprovassem reduções de

emissões líquidas ou até mesmo de seqüestro
de carbono ambos com evidências de adieio

navdades por meio de um processo de certifi

cação independente Mecanismo de Desenvol
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vimento Limpo MDL Criouse o mema

do de carbono cujacohiseránegocia

da por Certificados de Redução de Emissões

CRE previstos no MDL

A questão florestal causa polémica pois

dá a ilusão de que todo CO fixado pelas
plantas possa valer para esse mercado emer

gente O assunto é bem mais complexo do

que o simples fato das plantas verdes reti
rarem o carbono da atmosfera e u transfor

marem eco madeira Tratase de um siste

ma de transação internacional que requer
uma sistematização sólida cromregulamen

rações internacionais e específicas em cada

país participante além de um arcabouço
científico e económico claro

Durante a reunião COPG de Haia ocorri

da em novembro2000os EUA trouxeram os

seus números controversos sobre o crescimento

de suasflorestas tentando utilizaro emscimen

to florestal no país como altemativa à redução

que se faz necessária para atingir seus com
prornissus No inventário nacional de emissões

os EUA incluíram o crescimento florestal como

absorção líquida dos GEE ocorrida na país

em contraponto ãs emissões líquidas ocor
ridas com o uso de combustíveis fósseis A

projeção desses dois componentes transfor

ma os EUA num país com enorme crédito

de emissões de GEE e não mais no princi

pal emissor mundial que é

Os EUA como país do Anexo 1 pode

utilizar os mecanismos de Joinrlmplemen
tation e Emissions Trading que não neces

sitam da comprovação da adicionalidade
pois são baseados nos inventários nacio

nais Assim a proposta dos EUA pode ser

entendida como uma distorção dos precei

tos da Convenção dado que a maior parte
do crescimento florestal utilizado na sua

contabilidade não é decorrente de ação di
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reta do homem pois já ocorreria natural

mente Caberia aos negociadores contrapor

tal proposta por meio da necessidade de um
requisito de adicionalidade Com isso a

proposta americana cairia por terra
O Brasil por sua vez tem defendido

uma controversa posição de não aceitar as

florestas nativas em pé para projetos de
MDL Com isso fracionou um importante
grupo de ação nas Américas e obscureceu

o assunto sem a menor utilidade prática

No âmbito das florestas implantadas o
governo brasileiro tem defendido e aceitado

as atividades florestais para o MOI Entretan

to percebese que as atividades florestais co

inereiais como as plantações de eucalipto e
Anus oferecem pouca elegibilidade em rela

ção aos critériosde adicionalidade que são pre
vistos no Protocolo de Quieto Devese por
tanto buscar alternativas tanto para otimizar
os ordenamentos florestais e maximizar e se

qüestro de carbono além da produção flores
tal como também procurar as alternativas das

propriedades florestais que possam oferecer

adicionandades como recuperação de áreasde
gradadas anexando novas áreas e também

adotando novas tecnologias ainda inviáveis
mas que comrecursos adicionais do mercado

de carbono possam tomarseviáveis

Devemos perguntar a Convenção do

Clima e o Protocolo de Quieta serão um ca

bresto do setor privado mundial ou uma

nova visão de existência no planeta Se os
países governos ONGs sociedade etc to

marem a posição de cabresto podemos apos
tar que estaremos vendo mais e mais reuni

ões do tipo das COPs com pouco resultado

prático e um possível esvaziamento do Pro

tocolo de Quieto dificultando a implemen
tação da Convenção do ClimaA
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